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Introdução
Atualmente, os chatbots são considerados instrumentos poderosos para produzir 

respostas baseadas em texto e permitir o diálogo em linguagem coloquial (1,2). A 

rápida progressão das tecnologias de inteligência artificial (IA) revolucionou o 

domínio da investigação académica, proporcionando novos caminhos para a 

recuperação de informação e criação de conhecimento (2–4). Os chatbots, como o 

ChatGPT 3.5 e o Bing AI, tornaram-se cada vez mais predominantes no apoio aos 

estudantes nos seus esforços de investigação (5,6). É imperativo compreender as 

percepções e preferências dos alunos em relação a estas ferramentas para melhorar a 

sua utilização e garantir a sua eficácia na facilitação da actividade académica. em 

última análise, isto aumentará o envolvimento e a eficácia educacional dos alunos.

Embora o campo da IA esteja a passar por uma transformação para revolucionar a 

nossa forma de pensar e adquirir conhecimento, é necessária investigação adicional 

para compreender de forma abrangente as capacidades e limitações da IA na 

pedagogia (7).

O presente estudo teve como objetivo avaliar o ChatGPT e o Bing AI como 

ferramentas instrucionais para práticas de ensino ativas e comparar as percepções e 

interpretações de estudantes de distintas áreas de graduação, nomeadamente ciências 

da computação e psicologia, quanto à utilização do ChatGPT e do Bing AI.

Materiais e Métodos
Este estudo recebeu aprovação ética do Comitê de Revisão Institucional da 

Universidade Anhembi Morumbi (número de referência: 

CAAE:68388623.0.0000.5492).

Participarão do estudo discentes de graduação em Ciências da Computação (n= 75) 

e Psicologia (n= 52) da Universidade Anhembi Morumbi, UAM, e da Universidade 

Santo Antônio, FSA. Os alunos serão colocados em pequenos grupos de cinco a oito 

alunos por grupo e instruídos a usar o ChatGPT 3.5 e o Bing AI para pesquisar uma 

variedade de questões relacionadas à saúde. 

Resultados Esperados
Esperamos que os alunos possam fortalecer suas habilidades de raciocínio 

analítico e dedutivo, bem como uma maior compreensão do tópico que 

selecionaram ao trabalhar com as duas ferramentas de IA (LLMs). Que essas 

novas tecnologias tenham repercussões substanciais sobre a aplicabilidade da 

inteligência artificial no campo da educação, e que este estudo possa servir como 

ponto de partida para novas pesquisas sobre a implementação da IA em ambientes 

educacionais.

Incorporar ferramentas baseadas em IA LLMs, como ChatGPT e Bing AI, em 

exercícios para desenvoler o pensamento crítico e como recursos adicionais para 

gerenciamento de conhecimento poderá proporcionar ao aluno uma experiência 

mais interativa e envolvente.

Conclusões
Concluindo, nossa pesquisa oferecerá insights significativos sobre as percepções e 

experiências dos alunos ao usar ChatGPT e Bing AI para projetos de pesquisa. Os 

resultados poderão ressaltar a importância em considerar os pontos de vista dos 

alunos, das disciplinas acadêmicas, das percepções de precisão e da necessidade de 

validação humana ao incorporar a tecnologia chatbot em ambientes educacionais. 

Através da compreensão destes fatores, educadores e investigadores poderão tomar 

decisões informadas sobre a integração eficaz de chatbots e a resolução de 

potenciais desafios de implementação.
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